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Em uma sociedade organizada, o povo 
olha e o governo apenas administra o 
rço alheio, ofertando segurança pública, 
sa contra o inimigo externo e justiça, as-
como permitindo condições para que a 
ulação possa ter educação e cultura, pre-
ncia e assistência social e um sistema 
22 de garantir saúde. 

Para tais serviços deve o governo receber, 
tributos, o necessário para propiciar à 

ulação que preencha suas finalidades es-
iais. no máximo, interferindo no processo 
zômico para evitar o abuso do poder cor- 

A nova classe ociosa, entretanto, desco-
iu um papel adicional para o Estado, ou 
a, o Estado do bem-estar social. Sua finali-
de foi a de servir o povo carente e melhorar 
condição de vida dos insuficientes. Sua 
zlidade demonstrou, entretanto, que o "slo-
ri" do Estado de Bem-Estar Social se trans-
rmou no Estado do bem-estar da classe 
osa. A teoria pretendeu favorecer as das-
mais desprovidas. A prática, todavia, fa-

rece apenas a nova classe ocir 

O preço social do "We, 	 ioaa- 
via, prejudica a comunidade, por 2nteiro, e a 
classe mais pobre em especiaL 

Com efeito, a título de oferendar auxílio 
aos mais pobres e dirigir o processo econômz-
co, mister se faz a criação de estruturas a 
serem preenchidas por novos integrantes da 
classe ociosa, a custos muito superiores os 
reais necessidades. 

Corno a nova classe ociosa não produz 
nada, mas retira o que tem dos que produzem, 
à evidência, o aumento estrutural exige um 
esforço adicional da comunidade, que deixo 
de fazer o que bem poderia fazer, em matéria 
económica, para destinar seus recursos para 
que o Estado faça mal o que não sabe fazer, 
ou seja, ser empresário. 

Por outro lado, a verdadeira causa infla-
cionória, hoje, reside nesta semente de des-
truição do desenvolvimento econômico. 
Transferindo a capacidade de revestimento 
produtivo dos setores privadas para a inca-
pac idade de investimento racional do setor 
público, o custo econômico desta transferên-
cia tem que se refletir na geração inflacioná-
ria, posto que os empreendimentos estatais, 
concorrenciais ou monopolísticos, por serem, 
na maioria das vezes, deficitários, terminam 
por obrigar a nova classe ociosa, sobre au-
mentar a carga tributário de forma desmedi-
da, a pressionar o mercado financeiro e a 
emitir moeda para suprir sua notória inca-
vac idade em ser rrodutiva. 

O ctesvator de sua inefzczencza  transfere-
se, pois, para o descontrole da base monetária 
que deveria administrar e do crédito decor-
rente capaz de gerar a moeda escritura 1, em 
velocidade de circulação tanto maior quanto 
mais incompetente seja a nova classe ociosa. 

Desta forma, o principal tipo de inflação 
é a inflação gerada pela nova classe ociosa, 
que é a oficial. As demais (de demanda, de 
custos, importada, do estado, do bem estar 
etc.) são inflações conseqüenciais daquela 
que onera a comunidade por inteiro. 

A economia da nova classe ociosa, por-
tanto, é uma economia dirigida por poucos, 
em detrimento de muitos, embora os anúncios 
públicos levem a acreditar que seja dirigida 
ao bem de todos. 

A nova classe ociosa, em matéria econô-
mica, por outro lado, não erra, principalmen-
te quando erra muito. Os seus erros não são 
seus, mas da classe não ociosa. Os acertos da 
classe não ociosa não são da classe não ocio-
sa, mas da classe ociosa. 

Se um ministro da Fazenda anuncia de 
um mês que a inflação correspondente será 
superiora que vier se confirmar, sua afirma-
ção gerará nível elevado de especulação, cau-
sando sensíveis danos á economia. A ocorrên-
cia de inflação menor, que demonstra a gros-
seira avaliação ministerial, todavia, é capi-
talizada pela nova classe ociosa, não como 
demonstração de incompetência, mas de cor-
reta administração dos interesses da comuni-
dade. A inflação que poderia ter sido ainda 

zenor, se não fosse o erro evidenteda inépcia 
ministerial, é capitalizada, nos seus patama-
res inferiores ao prenunciado, como vitória 
da nova classe ociosa. Não é, pois, diferente 
essa técnica daquela utilizada por Orwell, 
em seu "1984 ', em que as programações não 
atingidas, passavam a ser superadas pela 
mera manipulação dos arquivos, retirando-se 
os dados anteriormente projetados e substi-
tuindo-os por dados inferiores aos obtidos. 

Como a nova classe ociosa é sustentada 
pela classe não ociosa, à evidência, quando 
maior e mais ineficiente for, tanto mais one-
rará quem trabalha, estando neste peso sobre 
a comunidade, a origem dos grandes descom-
passos econômicos, sociais e políticos da 
atualidade. Isto porque a economia mal ad-
ministrada e a capacidade da sociedade re-
duzida, pela transferência de recursos para o 
setor improdutivo, termina por gerar crises 
sociais e políticas em decorrência. 

Por outro lado, a inflação permanente 
que produz a nova classe ociosa, constituída 
de governantes e políticos, no momento em 
que sofre processo de aceleração, passa a exi-
gir técnicos de combate, sempre recessivas. O 
problema é que a recessão acaba por incidir 
apenas sobre a classe não ociosa, que, sobre 
sustentar aquela, sofre ainda os impactos ne-
gativos do combate à inflação pelos gover- 
nantes gerada. 	 - 

Não tivesse se multiplicado a nova clase 
ociosa, pela mentalidade do Estado do Bem-
Estar Social, a inflação não seria o drama da 
atua lidade e a recessão poderia ser perfeita- 

mente administrável por técnca8 conMcz 
pela classe não-ociosa. 

O certo é que por não estar o nova ctass 
ociosa interessada em resultados comunitá 
rios, mas apenas em seus auto-resultados, fa, 
com que o custo de sua manutenção, suporta 
do pela classe não-ociosa, cresça permanente 
mente. E, poi.s,fundamentczl que a classe não 
ociosa, constituída por trabalhadores e em 
presários, una -se para combater o clesperdi 
cio e a incompetencia da classe ociosa, ori 
gem de todos os males económicos, políticos 
sociais do momento. 


